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"Palavras d'el-rei...

': *_que, passamos a transcrever :

."i'oicos da Terceira, das pres-

:“' “l' 808 89118 irmãos desvaira—

, tava sangue.

“ balhosa e sangrenta, o va-

ª era linda. a Liberdade trium-

'. KG.“...

' AREIAS—(P

mais a importancia da estampilha.

Wio » restituem os origina”.
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D. Lulzl

isitsndo ol_'—orto,em julho de

1883 e recebendo em 9 d'es-

me: anniversario da entrada da

ivislio liberal n 'squella cidade, as

”ud”;das da camara municipal e

eda «Associação liberal portuen-

l!). sl rei D. Luiz leu os periodos

«No dia 9 de julho de 1832,

hoje 51 annos, um rei ma-

de, á frente de 7:500 bravos.

",. Vinham dos rochedos he-

e'ripçõos, dos exilios, das ru-

jesas dos combates, dos Hagi-

"os da niiseria. Mas não vi—

«;Íham vingar-se, vinham per-

.Íios;.nâo vinham tyranisar, vi-

nham libertar os seus irmãos

6pprimidos. Nenhuma das suas

proclamações concitava odios

ou promettia represalias; ne-

nhuma das cores da sua ban-

deira ostentava luto ou retra-

Findaa lucta, que foi tra-

lente soldado sentiu-se cança—

do e exhausto. A sua missão.

Titan.

Restava-lhe fazer testamen-

to: abraçar os seus beneme—

, ritos companheiros d'armas,

perdoar aos seus inimigos, re-

conhecer a todos solemnemen-

te como seus filhos e morrer.

Morreu. E, como aquelle rei,

' aquelle soldado, aquelle libe-

ral era meu avô,já sabeis a he-

rança que me foi transmittida,

que acceitei, que venero, que

escrupulosamente heide man-

, ter, e que ao meu amado filho

heide entregar impoluta.

' Sou rei liberal e constitu-

_ sional por herança; sou-o tam-

bem por indole e por convi—

açâo. Nunce faltarei aos meus

juramentos, nunca falsearei as

minhas convicções nem proster—

gerei os meus deveres. Apraz-

me repetil-o na cidade que,foi

reducto inexpugnavelda Liber-

de e n'este dia solemne.

Os conselhos da opinião e

as indicações parlamentares

continuarão a servir-me de

"guia, eo bem da nação será

sempre'o objecto dos meus dis-

velos.

A' camara, interprete dos

lens municipes, agradeço as

cordeaes felicitações que me

dirige.»

, ' "'

Accedi gostosamente ao

convite da Associação liberal

portuense, e já. no anno lindo

de 1882 teria assistido á. sua

festa de 9 de julho. se motivos

imperiosos m'o nâo impedis-

sem.

Tinha desejo sincero de

assistir, no Porto, a uma dos

tas commemorações, porque

eu aprendi bem as datas dos

modernos feitos que enobre-

cem esta cidade. Eu conheço

e aprecio “& esforço heroico a

um tempo liberal e patriotico,

de 1820; a iniciativa do jura—

«mento da Carta em 1826, o

protesto armado de 1828 e a

lucta homerica de 1832 a 1834.

Mim
mutante demais)—Com estampilha: ano 367b0 reis. Sem estam-_

iliba: 83250 reis Numero de dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e países da Uniao

A' cobrança feita pelo correio, acresce : im-

ia com ella dispendido. A assinatura a sempre eenuds dos dias 1 ou 15 de cada

 

 Sei que, universalmente reco-

nhecido, meu augusto m o,

herdeiro do throno, pela mor-

te do senhor D. João VI, a:

authorga da Carta lhe levan-

tou as ditiiculdades, que de-

pois teve de vencer. Mas ven-

ceu; e a dynastia liberal bri

gantina jurou defender e sua—

tentar a Constituição.

A «Associação-liberal» sabe

que tenho mantido e continua-

rei a manter escrupulosamen-

te os meus deveres derei cons

titucionai.

A satisfação com que ve-

nho assistir o sua festa com-

memorativa é, para o meu co-

ração, duplamente sympathi-

ca e gloriosa: posso dizer—lhe-

que me são gratissimos os eu-

cargos que da Constituição me

provêem, e que na pratica de

elles fundo a minha gloria.“

Porque seu reiconstitucio-

nal, sei que, á. sombra da Cons-

tituição, ha logar para todos

os cidadãos portuguezes.

Agradeço é. «Associação-li-

beral: os testemunhos de alfe-

cto que me dirige na sua feli-

citação.»

 

Mludezas

gradecemcs se nosso amavel

A college do Districto a gentile-

za da transcripçâo d'um pedaço do

nesse artigo de ' fundo de quarta—

feira ultima.

" O digno director das obras

publicas do districto, que tem pres-

tado especial attenção ao mau es-

tado das estradas e removido em

grande “parte diHiculdades no seu

concerto, ordenou a reparação im-

mediate da que d'Aveiro segue pa-

ra Ilhavo, que é uma das de maior

transito n'esta vasta circumscripçâo.

.“ Em serviço de inspecção

tem andado em visita a varios con-

celhos do districto o sr. Mario Duar—

te, zeloso funccionario superior da

íiscalisação do sello.

.“ Podem-nos varios alumnos

da escola do beijo que deixemos o

padre em paz, porque da segundas

e quintas-feiras, dias d'aula seguin-

tes a publicação do Campeão, se

torna absolutamente intratavel, não

havondo diabo que o ature.

Que Deus os favoreça. quuan-

to não fôr dada uma solcmne satis-

fação á. opinião publica por elle af—

frontada, isto não p.:irs Vâo sof

frendo como poderem. Ha de che-

gar-lhes a sua hora de reparação,

desconcem.

" Com o n.ºde hoje distri-

buímos pelos nossos presados leito-

res o notavel «Memorandum» da

dissidencia progressissa, o mais no-

taVel documento e a obra mais bri-

lhante que sahiu da acção do bloco,

que Deus haja.

lilltrllllllll da lioclu lollo Guimarães

Advogado

Largo Luiz Cypriano—AVE]RO

Noticias religiosas

Gomo já dissemos realisa-se

no doulingo, no logar da

Costa do Valado, a pomposa

festividade em honra de S.

Thomé, na sua nova capela,

elegantemente editicada, n'um

estilo moderno, que ainda não

está completa, mas é já. uma

das melhores do districto; cons-

ltando de funcçno degieja e

vistoso arraial de tarde, du-

rante () qual terá logar a arre—

matação das offertas de carne

de porco, entre as quaes Os

classicos pés, que são sempre

muito disputados.

De cá. vae lá muita gente,

pois é um passeio convidativo

e vale a pena ir ver a nova

capella.
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Dr, João Foyo Soares d'izevedo

 

az hoje nunca. E' portanto

de festa este dia, na casa do

bemquisto e bondosissimo se-

cretario geral do governo civil

do districto, pois o illustra-

do funccionario, primeiro que

tudo, acima de tudo, é um dos

melhores chefes de familia que

conhecemos.

Para o dr. João Feyo as

maiores alegrias, a sua ventu—

ra,, a sua aspiração constante,

o seu eterno ideal, é o bem-es-

tar dos entes queridos, que lhe

emfloram e santificam o lar,

lar modelo, vivificado pelos

carinhos d'uma cspoza aman-

tissima, dourado pela meiguice

d'uma tilha encantadora, e pe-

la bondade inata de dois filhos,

dois belos rapazes, que pr ,met-

teum seguir as tradicções d'a—

quelles de quem veem, e que

são já uma esperança.

Apezar de apegado sobre-

modo á vida caseira, tendo o

culto, o fetechismo da familia,

nem por isso o dr. João Feyo

deixa de ser um funccíonario

digníssimo. Herdeiro d'um no-

me illustre, repreSentante d,um

dos mais lidimos caracteres do

congresso constituinte de 1821

do vintista Francisco Xavier

Soares d'Azevedo, que nunca

renegou & féjuradu, como tan-

tos outros seus companheiros

dr grande revolução; () dr.

João Feyo é, como seu avô,

um espirito eminentemente li-

bela]. Politica partidaria te-

ve-a, robusta e indomavel é

verdade, mas deixou-a entre

os sêrros da sua querida Pedre-

gaes; em Aveiro é só funccio—

nario, leal a todas as situações

conquistando desde sempre a

amizade e a confiança de to-

dos os governadores civis com

quem tem servido. A conside—

ração dos aveirenses, sem dis-

tincção de côr politica ou de

classe social, ganhou—a o dr.

João Feyo desde que foram

conhecidos aqui os dotes de

sua bella alma, a sua isenção

partidaria, o desejo constante

de bem fazer; e o aifecto filial

que lhe consagraram os seus

subordinados no primeiro dia

Bom, sem ambições, esti-

mado assim de todos, vê hoje

passar mais um anno sobre a

sua existencia,serena, allumia-

da pelo fulgor dos affectos

dos seus, e porque veja passar

muitíssimos mais, são os nos.

sos votos e com elles vão Os

nossos parabens pelo dia de

hoje.

 

 

Mala—do-sul

Lisboa, 1 7.

 

' As successivas demonstrações

de sympathia, que tem sido

tributadas aos valorosos expe—

dicionarios. trazem presas ain—

da os attenções publicas, e a

politica vegeta apenas n'um

marasmo manifesto.

408 alviçareiros espalham

qu. ha para breve reforma da

Carta, como já. lhes disse; elei-

ções com poderes de camaras

constituintes para reforma da

carta . . . adorada, aliás Carta

constitucional, etc. Tambem já

se fala sem rebuço em varios

accordos na capital e nas pro-

víncias entre os vasios partidos

militantes. . .

A ditadura continua em

maré de infelicidades com re-

lação a imprensa, pois a ma-

gistratura, com independencia

muito para louvar, vae absol-

vendo alguns dos jornaes que

foram processados, como fo-

ram hontem o Notícias de Lis-

boa. e o Mundo. Na defesa do

primeiro figurou o novel advo-

gado, sr. Mario Monteiro, que

fez a sua estreia; e na do se-

gundo, o dr. Alfonso Costa,

que foi chamado áordem duas

vezes, e ao terminaro discurso

com referencias directas nos

altos poderes do Estado, foi

processado pelo tribunal col-

lectivo.

)( A numerosa commissão

de pescadores, que d'ahi veio,

foi hontem de tarde recebida

pelo sr. ministro da marinha,

a quem representaram acerca

da forma como é feita a pesca

na ria dessa cidade. O sr. Or-

nellas mandou apresentar a di-

ta commissão á direcção geral

da marinha e alli expôr as

suas reclamações e alvitres.

Tambem nos consta que a

, commissão é hoje recebida pe-

la commissão das pescarias.

O illustre governador ci—

vil dheste districto tem-se em-

penhado bastante no deferi—

mento da sua pretenção, indo

tambem ao ministerio das obras

publicas, onde advogou a cau-

se. de varios melhoramentos

para ahi.

Como sabem passou

no dia 14 o 83.º anniversario

natalício da sr.ª D. Maria de

Arrsbida Vilhena d,A1meida

Maia, voneranda viuva doinol

vidavel fundador d'estejornal,

e por tão fausto motivo, seu

genro o nosso dilecto amigo,

dr. Barbosa de Magalhães,

reuniu á noite na sua aprasi-

vel vivenda da Senhora do

Monte, os seus amigos mais

intimos, passando-se alli algu-

mas horas muito agradavel-

mente.

Estava bem informado,

quanto lhes disse que ia have]

nonoriiicas para esse districto

pois já foram agraciados um

cavalheiro da Feira com o vis-

condaalo do Rcboleiro, e &

condado para o representante

da casa da Borralha. Bem me-

.recidas. ,

;( Como lhes disse vae

sahirnão para 0 Brazil mas

sim para os portos do Mediter-

raneo a canhoneira Diu, em

 

_ _ larga distribuiçao de graças

que entrou na. sua repartiçao. —

mmºlçõu=torrespondencias particula

nha singela. Repetiçces, 20 reis. Imposto do

rss, 60 reis por linha Anuncios, 30 rsis porti—

selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gossm o previlcgío de abatimento nos anuncios e bem assim

me impressos (sites na casa.—Acessos . recepcao e snunciam--ss as publicações de que a

redacção seja enviado um "Kemplar.

 

viagem de instrncçâo dos as-

pirantes da marinha., que com

cluiram o curso da «ESCUL-

nnvalp, send» ronnnnndadn

pelo distinct" e illustrndo ca

pitão-tenente sr Lente do Re-

go, que devem alli conhecer.

pois esteve-, quando seu pªt

foi secretario geral do governo

civil.

,( Desapparecen da circu-

lação das ruas da baixa uma

das figuras mais sylnpathicas,

—o velhinho Manuel Gonçal

ves Vivas, escriptor de mere-

cimento e apostolo fervoroso

dos princípios associativos,

Joaquim Rodrigues da Graça

prietario Íl'* Rªcer-dãos;

Rodrigues EÚ'lliUlllrªH, pi-oprietario

d' Eixo; Auro. lll E.rreira Canha,

pvnpiietario da Povoa do Valladf;

Manuel dos Santos Silvestre, pro-

prietario de Nuvi/.; luir/, de Moraes

Sarmento, ajudmte de notario em

Vagos.

«to- Veio hontem 8 Aveiro,

dandonos 0 pras-.r da sua visita,

o sr. commeniadur Joito Pereira

da Conceição impntnnte capitalis-

ta de Cabnnõ--s » antigo e solicito

vereador da camara municipal de

Aguada.

40- Chegou do 3.

com sua familia, o nosso estimado

amigo, sr. Manos Nogueira, que

vem descançar das lides afanosas

da companha de pesca que alli di-

pre-

Silverio

Jacintho,

 que era o seu forte.

Ultimas notas:

Estava despertando certo

alvoroço no mundo politico a

doença do presidente do con-

selho, mas elle já hoje subiu

a passeio de carruagem. Vaso

ruim. . . '

Outro assumpto que “le-

vanta viva oposição, é 0 an-

nuncio d'um grande empresti-

mo, que o governo projecta,

pois por causa das eleições é

preciso muito massa. Um cer-

to banqueiro, muito nesse co-

nhecido,já fervilha junto do

ministro da fazenda, e varios

vultos da finança tambem se

mee-hem. Temos obra, e obra

talude. E' fartar. . .

;( Ao fechar do correio,

dizem-me pelo telephone, que

se fala, para o caso do gowr-

no cahir dentro em pouco,

n'um gabinete de acalmação,

presidido pelo sr. Ferreira do

Amaral, e que fará as eleições

e funccionará nas cortes sem

grandes obstaculos. Fala-se

tambem muito n'um accordo

com um dos partidos mais em

fóco. O que fôr som-á! .

2 Posso dar-lhes a boa

nova de que foi deferidada a

pretenção dos pescadores d'es—

na cidade. Felicito-os e ao il-

lustre magistrado superior do

districto, que venceu uma cau—

sa generosa em favor d'uma

classe desprotegida, ha muito

explorada por outros pescado-

res, mas d'aguas turvas, e ago-

ra attendida como o foi sempre

em tempos dos nossos queri-

dos amigos Manuel Firmino,

Barbosa de Magalhães e Fer-

nando de Vilhena

() serviço agora prestado

pelo sr. dr. Casimiro Barreto

aos pescadores e á. cidade, não

deve nunca esquecer—lhes.

Jota,.

Cartõesde visita

& ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, os srs. dr. Virgilio Pe-

reira de Souza e dr. João Feyo

Soares d'Azevedo.

A'manhii, a sr.ª D. Hermen-

garda Alla Marques Gomes; e 0

sl. bispo de Vizeu.

Além, ns sr. ªª D. Beatriz Au-

gusta Ferreira, D. Maria d'Assum-

! pção Ferreira T. de Magalhães; e

os srs. Fernando de Vilhena Fer-

reira e Anthero Duarte.

O REGRESSUS:

Regressou já. à sua casa de Gri—

jó o nosso excellenie amigo, sr.

Alexandre Silvestre Corrêa, que

até agora esteve em Espinho.

. ESPADAS:

Estiveram em Aveiro os srs.

Manuel Bento Camossa Saldanha,

importante viticultor em Aguada;

 

rige.

. narinas:

Parte para a Villa da Feira, a

fim de tomar posse do seu logar

de juiz de direito d'squella comar-

ca, e nosso patrício, sr. dr. Luiz

Pereira do Valle.

. DOENTES:

Tem estado doente o sr. Fran—

cisco Soares, da Murtosa, pee do

nosso college do Povo da Aluiwtosa

sr. Joaquim Soares.

40- Já muito melhorado, mas

ainda não completamente bom, ten—

cicna ir convalescer para o Porto

dentro em breves dias o nosso pre-

sado amigo e zeloso funcionario de

justiça, sr. Raul Hermani Cesar de

Sá, a quem sinceramente deseja-

mos prompto restabelesimento.

40- Tem agora sentido algu—

mas melhoras, com o que nos con-

gratulamos, o filhinho mais velho

do nosso amigo e distincto sportman,

sr. Mario Duarte.

*.- Tem estado incommodado

de saude o sr. Francisco Marques

da Silva, zeloso esorivâo-notario

d'esta comarca, o que sentimos.

Qo- Tambem tem passado in-

commodado e gentil tilhinha do

nosso amigo. sr. dr. Joaquim Ma-

nuel Ruella, digno contador d'ests

comarca.

*e- Eneontram-se tambem de-

entes o sr. Joaquim da Costa, in-

dustrial; sr. João Gonçalves Rosa,

empregado dos correios;a sr.ª D.Ma-

ria do Carmo Strech Rangel, e uma

das filhas do sr. Jacintho Reboeho,

estimado proprietario aqui.

. VILEGIATURA:

Conta ir passar à Figueira, com

sua estremosa esposa e tilhos, uma

parte das ferias do Natal, vindo

depois estar alguns dias com seu

respeitavel pas" e Garcia, e nosso

obm amigo e meretissimo juiz

de direito, sr. dr. Manuel Nunes

da Silva.

+.- Segue brevemente para

fóra, em serviço de inspecção ao

plantio das vinhas, em virtude

do decreto de 2 d'este mez, o ze—

loso agronomo d'esta districto, sr.

Albano Nogueira Lobo, começando

pelo concelho da Mealhada, da re-

gião viticola da Bairrada.

. na. vaz FERREIRA:

E' esperado 'por estes dias

na sua casa da Feira, o nosso il—

iustre amigo, sr. dr. Vaz Ferreira,

'prestigioso chefe do partido rege.

lnerador d'alli.

. MOCIDADE nas Esconss:

Seguiram para Coimbra os srs.

padre Antonio Fernandes Duarte e

Silva, quintanista de direito; Vi-

ctor Hugo Antunes, de 2,º anno de

mathematics; e Henrique Pinto,

terceiranísta de direito, que aqui

vieram passar os ultimos tres dias

leriados.

Sob os cvprestes

Falleceu em Lisboa o sr. con—

de da Ribeira, fidalgo de

antiga linhagem, reprentante

dos nossos nomes historicos

mais em evidencia, e veador de

s. m. a rainha.

, Era casado em segundas

nupcias com uma distincta se-

nhora d'este districto, oriunda

da antiga casa do Côvo.

 

 



e que o sr. governador civil d'este

districto apresentou ante-hontem ao

sr. ministro da marinha,limilou a sua

petição a reforma das matriculas

dos seus barcos de pesca de modo

que ella prevaleça sem necessida-

de de repetição; a liberdade da as-

colha de lugares nas linhas de bo-

tirões; ã prohibição, nos tres me-

tes de desova e desenvolvimento

das especies, das redes de atalho

e llega; e a necessaria (iscalisação

na apanha do hirbigão, que tende

& desapparecer pelo extraordinaria

consumo que d'elle se faz para

adubo das terras.

Não ha nada mais justo nem

mais rasoavel. Porisso condamos

seja attendida.

Em torno do distri-

oto.—No dia tº do corrente man-

daram os professores olliciaes de

Alquerubim resar uma missa por

alma da esposa do sr. sub-inspector

escolar, ha pouco tallecida.

Assistiram a ella os professores

com cento e quinze creanças que

u'aquelle dia foram a aula. 0 revd.º

parocho não quiz esmola pela mis-

sa, e os professores distribuíram,

pelos alumnos mais pobres das

duas escolas, não só o dinheiro da

missa, mas mais algum, o que mui-

to alegrou as creanças contempla—

das.

" Parece que os povos de Se—

ver do Vouga vão representar ao

governo, pedindo a sua annexação

judicial e administrativa a Alberga—

iia—a-velha, tendo a camara muni-

cipal d'alli lavrado uma acta n'este

sentido.

.“ Foi agraciado com o titulo

vle visconde de Reboleira o sr.

commendador João Alves Dias,

administrador substituto do conce-

lho da Feira, a quem felicitamos

com prazer.

.- lªoi agora creado um logar

de professor ajudante da escola pa-

ra o sexo masculino de Pardelhas,

concelho de Estarreja. —

.* Foi auctorlsado o provimen-

to do lugar de amanuense da admi-

nistração de Macieira de Cambra.

Melhoramentos lo-

nao..-0 sr. goVernador Civil do

«listricto conferenciou ante-lioiiteiii

com o sr. ministro das obras pu-

blicas acerca de melhoramentos do

nosso districto, entre os quaes sa-

bemos que occupa logar o projecto

da avenida do Cujo a Estação, me-

ihoramento por que a camara mu-

nicipal tem um extraordinaria inte—

resse.

Desastre o morto.—

.tppareceu ha dias, morto, na via

terrea, entre Cacia e Canellas, um

rapaz dos seus 20 annos, que tinha

sido esmagado por um comhoyo.

Foi sepultado no cemiterio de Ca-

nellas, ignorando-se por emquanto

quem seja () desgraçado.

Ponto do S. João do

Louro. —Por um lamentavel

squivoco,dissémos no ultimo nume-

ro que a falta da lenha n'esta cida-

lle provrnha d'aquella ponte es-

iar baixa de mais, quando que-

riamos dizer que era a Ponte da

Raia. O nosso amigo e zeloso em-

pregado das obras publicas d'este

llistricto, sr. Manuel Maria Amador,

escreve-nos lembrando que rectitl—

quemos a notocia, pois a pon-

te de S. João de Loure, mesmo

com as marés grandes da cheia,

deixa passar sempre os barCos,

sendo mais alta que a outra 3 me-

tros sobre o nivel do rio.

Previsão do tempo.-—

Diz Sfeijoon na sua ni-tavel l'BVlsla

metereologica de Valencia, com

respeito á 2.“ quinzena d'este mez:

A quinzena começará. com tem-

po bom pois os minimos barome-

tricos que actuarão em N. O. do

continente e em Italia, de 16 all,

influirãc na nossa peninsula ligeira

mente, causando um regimen ven-

toso e euuovoadc em S. O. e N.

O. e algumas chuvas em N. O. e

N.

No quarta-ieira 18, perturbar-

se-ha o estado athmospherioo nas

nossas regiões. porque se apresen-

tarão em S. O. da Irlanda e nas

proximidades da Madeira, nucleos

borrsscosos que occasionarl'io algu—

mas chuvas desde N. O. e S. 0.

ao Centro, com ventos do 3.º qua

drante.

Os nucleos bcrraseosos appro-

ximar-se-hão mais da nossa penin-

sula na quinta-fsira 19, e causarão

chuvas desde Portugal e Galliza até

às regiões contracts, com ventos de

entre S. O. e N. 0.

De 20 a 21, ao subir á Escocia

a depressão de Irlanda, descerá

até S. O. da peninsula o centro dv

perturbação athmuspherica das oos

tas de Portugal e Grelhas e formar

se-ha outro minimo barometrico no

Mediterraneo. Mudará a situação

metereologica, registandovse alg

mas chuvas, «specialmente em An-

daluzia, Portugal e Levante, com

ventos variaveis.

No domingo 22, haverá. um m:-

nimo no Meditterraneo que exerce—

rá escena influencia nas regiões

Servico d'asslgnaturas

Vão ser agora enviados

pelo correio aos nossos pre-

eados aubseriptoree oe reci-

bos da sua assignatura. Já

fundo.

A todos rogamos & graça

de os, satisfazer no momen-

to da apresentação de avi-

so. e aqui lhes consignamoe

desde já o nosso reconheci-

mento.

Informação local

   

   

   

   

   

    

    
   

  

  

  

  

ª" Folhinha avoir-on—

oo (IBGE). — Dia 18 — Cartas

chegadas d'Africa relatam que o

capitão lgnacio Pessoa esteve para

ser victims, além Cunene, dos cua-

matas, valendo-lhe a sua intrepidez

e coragem, pois matou a tiro de

reWolver um negro que do matto

o alvejava e se lhe atirou ainda à

azagaiada.

Dia [!)—Na ria são caçadas al-

gumas dnzias de enguias enormes,

que foram vendidas para fóra, as

maiores, a 550 reis cada.

Dio 20—Continuam lindíssimos

os dias.

a Os povos da Costa do Valla-

ile pedem a camara consinta na

mudança da sede do partido medi-

co muulClpªl de Requeixo para alli.

." Aquella corporação resolve

spprovar o projecto da abertura de

uma nova rua da de Manuel Firmi-

no a estrada do Canal de S. Roque,

a que depois deu o nome de rua

Sebastião de Carvalho e Lima.

llovoo soltos. -— Vão ser

substituidos por outros, de type di-

verso, os seguintes sellos:

Impostos, contribuição indus-

trial, contribuição de juros, justiça,

leis sanitarias, propinas de matri-

culas e eSpecialidades pharmaceu-

ticas.

Para esse elfeito, cessarã em 31

de dezembro do corrente anno a

circulação e validade dos d'aquellas

designações, actualmente em uso,

e começará a adoptar-se em t de

janeiro de 1908 o padrão destinado

a esse anno.

Taxas portao-. — Vigo-

ram na corrente :emana, para a

emissão e conversão dos vales pos-

taes internacionaes, as seguintes

taxas: franco, 203 reis; corôa, 212;

marco, 249; pe.—zeta, 180; dollar,

16050; e esterlino, 47 por 16000.

Portugal no estran-

geiro.—Na revista francesa, A

volta ao mundo, dois escriptores

nancczes que visitaram o nosso

paiz, de norte a sul, os srs. G. de

Beauregard e L. de Fouchier, que

detiveram em Aveiro, publicaram

alii artigos de desoripção vibran-

te de enthusiasmo por Portugal,

que gahain e a que fazem inteira

jhstiça n'este trecho: «acolhi-

mento ideal, monumentos explen-

didos, clima sem rival, paisagens

de sonho, de sol, de flores e do

bom vniho; em nome do ceu, que é

preciso mais para attraliir'h

Muito bem.

"ilhas.—Dizem da Mourisca

que ainda por alli ha quem tenha

milho para seccar.

Valle do Vouga.—Ja se

ve em li.—“pinho muito material para

a construcção da nova linha, de-

vendo alli chegar em breve o de

tracção e o indispensavel ao desen—

volvimento dos trabalhos.

Estão installadcs alli tambem

varios empreiteiros nacionaes e es-

trangeiros para a construcção de

varios lenços.

ªr Tambem se acham quasi ul-

timailas as expropriações de. terre-

nos ao norte d'Espinho, lilo-largo

para o ilesvio da linha fcrrea. Ar

respectivas escriptnras teem sido

lavradas no cartorio do nosso pre—

sado amigo & valente correligiona-

rio, Sl”. Montenegro dos Santos, que

acaba de ser nomeado notaric da

Companhia-real no Concelho d'Avei-

ro e da Empreza do Valle do Vouga

Despedida do anno.

,-—-Na direcção do C'lub-dos-gallitos

está aberta uma inscripçâo entre os

socios para uma caia na noite de

3l do corrente, celebrando assim

a despedida d'este anno 'e a entra-

da do novo, sendo servida no salão

nobre do mesmo club, que ostenta-

tá uma ornamentação caprichosa e

deslumbrante, devida ao bom go:-

to artistico de José de Pinho, haven-

do tambem lautas iguarias,estalan-

do o champagne e uma grande gi-

randola de foguetes ao dar de clas-

sica meia noite, como é do estylo.

Dm vadio Incorrigí-

veI.—0 menor Abel Salgado, na-

tural d'Esgueira e muito dado a ve-

diagem e ao torto, pelo que já tem

sido varias vezes condemnado, vae

agora, por iniciativa do sr. go-

vernador civil d'este districlo,

ser internado n'nma casa de cor

.recção, a ver se pelo trabalho

se regenera. E' um serviço util.

Pescados-e:; de Avei-

ro.—A .commtssãa dos pescadores

que no domingo seguiu para Lisboa

proximas, porque avaqçsrl até 8.

O. da Irlanda outra. depressão que

produzirá chuvas e algumas neves

desde Portugal e Gallizaao Centro

com ventos do 3.“ quadrante.

Na segunda-feira, 23, melhora-—

rd gêrslmente o tempo da peninsu-

la, pois sómente será sensivel, paro

ticnlarmente em 151. O., N. e N.

E., a acção das depressões que ha-

verá no srchípelsgo ingles e no

Mediterranea superior.

Na terça-feira 24, invadírá. a

peninsula um centro de perturba.-

çâo atmosferica que causará chuvas

bastante geraes com ventos do 2.”

ao 3.6 quadrante.

De 25 a 26, evolucionarâ- pelo

Mediterranea aquella mesmo centro

de perturbação atmosferiea, e ou,-

tros nucleos de força cbegrarão ao

archipelago inglcz e N. O. da Fran

ça.

Tempo variavel e aspero com al-

gumas cbuvas e neves, principal-

mente na metade septentrional e

em S. E. de Hespanha.

De 27 a 28, approximar—ac-hãc

de S. O. e N. 0. da peninsula no-

vas depressões,qua occasionarão al—

gumas chuvas na metade occiden-

tal, com ventos do 2.º ao 3.º qua-

drante.

De 29 a 30, actuará na. Irlanda

e em N. O. da França um centro

de baixas pressões, persistindo ou-

Q. de.tro nucleo de forças no S.

peninsula.

Produzir-se-liâo chuv'as e

mas. neves,

quadrante.

Na terça-feira 31, chegará ao

Mediterranea um nucleo de forças

perturbadoras, procedente das de-

pressõeslanteriores,e aceasionará. al-

gumas chuvas nãs regiões proximas

d'aquelle mar, com ventos de en-

tre N. O. e N E.

Lines-atura amena.—

lleCebendo hoje a apreciavel e lion-

rosa visita do nosso novo collabo-

radcr lltterario, sr. dr. Cberubim

da Rocha do Valle Guimarães, da-

mos-lhe o logar d'honra, publican-

to 0 seu notavel escripto acerca

da eminente tragica Italia Vitaliani,

que ainda ha pouco nos visitou, em

que elle demonstra os seus conhe-

cimentos artisticos e a sua impres-

são de critico com um bom senso

muito para apreciar. Segundo uma

sua formal promessa, publicaremos

tambem brevemente uma aprecia-

ção sobre outra notabilidade sceni-

ca de mundo, a genial Rejane.

Eleição.—No domingo reu-

niu a assemblea geral, na sua sé-

de, da associação aveirense de

“semanas mutuos das classes labo-

riosasa para apreciação das contas

e eleição da nova direcção, que li-

cou assim constituida:

Assembléia geral: -— Presidente,

dr. Jayme Duarte Silva; Lº secre-

tario, Firmino de Vilhena d'Almei-

da Maia; 2.º secretario, Antonio Ma-

ria dos Santos Freire.

Conselho fiscal: — Presidente,

João Pinto de Miranda; vogaes, Al-

berto João [tosa, Fernando Homem

Christo, Joaquim d'Oliveira Gamel-

las e Thomas da Costa Pereira.

Supplentesz—José do Nascimen-

to Ferreira Leitão, Leovegildo Ma-

tliias de Mello, Jose Maria Saraban-

de, Bento Bernardo e Ernesto Anto-

nio de Freitas.

Direcção:—Presidente, Alexan-

dre José Corrêa; vice—presidente,

.Vlanuel Cação Gaspar; 1.0 secreta-

rio, José Rohallo Lisboa Junior; 2.0

secretario, Luiz Antonio da Fonseca

e Silva; thesoureiro, José Almeida

dos Reis.

Vogaeaz—Maximo Henriques de

Oliveira, Domingos Pereira Grijó,

João Gomes ltarabuudo. Francisco

Casimiro da Silva, Antliero d'Almei-

da e Valeriano Simões de Lemos.

«Troupe de vas-ioda-

des».——Acham-so n'esta cidade

alguns modestos artistas, que se

apresentaram ao publico no domin-

go, dando um capectaculo variado

de prestidigitação,caute e represen-

tação, na casa dos ensaios da ban-

da dos «Bombeiros-voluntarios», no

Alboy, agradando muito, pois os

trabalhos do director Frias, de sua

lilha, novel cauçouetisla Liidovina

Frias e do comico Lebre demons-

irain habilidade e desejo d'agradar.

lloje ha alli novo espectaculo

em beneilcio da joven Ludovina e

do Lebre, com um vistoso e esco-

illlllº programma. Para melhor exi-

to, os beneficiados tomaram por

seus padrinhos os srs. Joaquim Soa-

res e João Santliiago, cavalheiros

estimaveis Cujo cºração e propenso

ao bem, e porisso & de esperar

que lt'llllilln uma enchente.

Morlãdlde. — Da-se um

caso curioso este anno no lugar dr

Villar, da freguesia de Nossa SJ

ahora da Gloria: Morreram alli ulli

mamenle os srs. .loão Borralho «

"João Dia: e com estes já são 14 Os

individuos d'ambos os sexos que la

morrem n'esle anno. Sendo o to-

gar pequeno e muito saudavel, 6

ªgº-

especialmente desde

N. O. e S. 0. até ils regiões cen—

traes, com ventos de 2.” ao 3.ª

..elrª. admirªrttâº Grande numerº
debitos. _

Ensaio muslool.—Com

 

   

                     

   

   

   

   

   

  

 

muito interesante o aii-au musical,

realisado no domingo, no Porto, na

sala «Moreira de sat, pelos disci—

pulos d'este illustre e protlcicute

professor de musica. Fol- executado

o extenso programma, havendo—se

todos os executantes a maravilha,

segundo referem os jorn'aes d'allí.

algma—,ja bem conhecidos de outros

ensaios demonstraram perfeitos co—

nhecimentos technicos da boa mu-

sica, sendo applaudidos com entitu-

siasmo. A impressão geral foi ver-

dadeiramente satisfatoria, vendo-se

alli atiirmados mais uma vez os

optimus resultados do excellente

inethodo de ensino do insigne pro-

fessor. A concorrencia foi grande e

selecta.

festa a fechou com chave d'ou

ro a brilhantissim'a execução

que a nossa gentil pdiricia, ar.' 0.

Maria da Soledade de Vilhena Pe-

reira da Cruz, deu ao diliicd «_Ca-

priclio bnlhanteo, de Mendelsshon,

com acompailhamento'de 2.“ piano

pelo distincto professor, seu" mes-

tre, que a collocou a par das me-

lhores executantes, pelo que jobi-

losainente a felicitamos, bem como

a seus paes.

" Sobre o assumpto faz o nos—

so esclarecido college Diario-nacio-

nal, do Porto, as seguintes jodicio-

sas referencias, que traniicre'vemos

com satisfação:

«Moreira do Sd—Concsrto.— No ,do-

mingo ultimo, psi-antª Ilmª.!glªºm ss-

sistencia, realisar-am os discipulos do

snr. Moreira de Só., uns ensaios .. que

annualment'e o laureado professor cos-

tuma submetteI-os para reconheci—

mento das suas aptidões e aproveita—

mento.

0 resuitado foi a plena condrmn—

ção da alta competencia. do mestre e da

indiscutivel superioridade do seu me-

thodo de ensino.

Moreira de Sil. está, de ha muito,

consagrado, quer como artista. de re—

çis, quer como mestre de abnlisadn

protiliienciaw. Por tuas motivos todos

os que desejam saber musics. a fundo

acorrem condadamsnte & inscreverem

se nos seus cursos.

Em toda e. escala do saber musi-

cal, desde os rudimentos ds. musics

até ao conhecimento das bellas a su-

hltmes producções elassioas, tem o in-

signe professor avultado numero de

discipulos. '

Todos elles patenteeram no domin-

go as brilhantes provas do seu apro-

veitarnento.

Era nosso intuito não especialisar

nom'cs, mas por um impulso irresistí-

vel da nossa consciencia, não podemos

deixnr de consignar que os 11.“ 13, So—

natina de Beethoven, executado pela

snr.“ D. Maria Francisca de Menezes,

21 valsa do Concerto de Moskowski

pela sr. D. Rosalina. de Vasconcellos,

23 capricho brilhante de Mendelssohn,

pelo sr) D. Maria da Soledade Pereira

da Cruz, tiveram um: primorosa a ca-

bal execução. Sobretudo, este ultimo

numero teve uma execução completa

e exata, como de resto, poucas vezes

se terá ouvido.

Incontestavelmente D. Maria da

Soledade possue uma alma de artista

e uma comprehençlo perfeita de mu-

sics. classica.

Ouvimol-o dizer a toda & assisten-

cia e de certo que e interessante me-

nino. dedicando-se como deve ao estu-

do da musica em pouco tempo será.

pianista consagrada e digna. de Sgu—

rsr entre os primeiros executantes.»

Nomeação.—Foi nomeado

joiz monteipal do julgado do Pico,

comarca das Lagens (Açores), o

nosso amigo, sr. dr. Joaquim Anto-

nio d'Azevedo e Castro, que aqui

residiu mnitos aiinos, neto de falle-

ci-la viscondessa da S'lva Mello. Fe-

licitamoa o novel magistrado.

Accidenta- — Uma voces,

que é empregada na conducção dani

carnes verdes do matadouro muni-

cipal para os lalhos, fugiu ao con—

ductor, lançando-se a agua (lª ria,

mas nadando e percorrendo gran

de distancia até a doca do Cujo, de

onde foi retirada com custo, des-

pertando este accideute muita cu-

riosidade, pois foi grande a concor-

rencia de mirones a presenceal-c,

causando liylariedade bastante.

Festa: dos ramos.—

Estamos prestes a chegar a epoca

mais festiva d'Aveiro, pois chega o

Natal, com as suas classicas «en-

tregas dos ramos-, e ja hontem de

tarde, nas duas freguezias, houve

as reuniões preparatorias para as

eleições provisorias dos ramos do

Santíssimo Sacramento.

Coincidoncia.—No anno

passado, por esta epoca, havia

grande falta de lenha para o con-

sumo local, particular e fabricas,

pela grande estiagem d'eutão, que

[tzera com que os rios que aqui

conduzem não estivessem nªth—gd-

veis; e este anno sente-se egoai

crise de falta de lenha por os rio.»

levarem uma grande enchente .-

ir'io consentircm que passem prlj

Ponte da Raia os barcos que ira

Zr'tn aquelle combustivel para e oi-

lade.

Concurso de bilhar-.

——C.iino dissemos, priiiCipiou ante-

nontein no «Club-ilos-galliwss este

concurso, não se realisaudo a pri-

meira sessão dos da primeira ca-

este despretençiosc titulo decorreu,

Devemos accrescentar que esta.

th_egoria por impossibilidade dos

contendores, mas a segunda catho-

goria, que continuou honram, sen-

do os concorrentes os srs. Pompi-

lic Ratolla, Domingos da Silva, An-

tonio Encarnação, Lino Marques e

Eugenio da Costa, ganhando os pre-

mios os srs. Eugenio da Costa e“

Domingos da Silva. Depois daremos

conta do resultado geral.

ouso DE LEI

debandada é já em toda a

linha. Porisso das hostes

desprovidas se lança já mão

de todas as calumnias contra

os adversarios.

Ora ouçam os leitores &

Independencia d'Agueda, que é

como quem diz Agueda inde—

'pendente:

Odio: e princípios. Agora que

os progressistas cá. do burgo insis-

tem em alírmar que a nossa cam-

panha é devida só aodics pessoacs,

que está formado o bloco do odio,

etc., Vamos publicar um caso que

subiu no numero d'eate jornal de 'Z

de abril de 1906, corrigindoo e

augmentando-o:

Quando este jornal se fundou

propusemos a permuta com o «no-

bre orgão» do progressismo da ter-

ra, levados. . . por odios pessoaes,

e a permuta foi-nos immediamente

recusada. . . por principios.

Nunca pedimos a quem quer

que fosse a devolução ou não as-

signatura do «nobre orgãone isto na-

turalmente em virtude de. . . odios

pessoaes, e este jornal tem soifrido

uma terrivel perseguição motiva-

da. . . pelos principios.

0 Correio do Feira foi devolvi-

do pelo «nobre orgãos por transcre-

ver locaes nossas e este extraor-

dinario proceder foi sem duvida,

devido. . . aos principios; jámais

cortámos relações com qualquer col-

lege que transcrevesse locaes do

«nobre orgãos,e esta nossa“ conducta

e tambem, incontestavelmente, de—

vida. . . a odios pessoaes.

Já por alguem foi lembrada a

ideia d'um assalto ii. redacção d'ea-

te jornal, assalto determinado. . .

por principios, e da nossa parte

nunca semelhante ideia. atravessou

o nosso cerebro dominado. . . por

odios pessoaes.

A fundação da associpção de son

carros mutuos que tentámoscrear,

foi impedida a ferro e fogo pelos

progressistas em virtude dos. . .

principios; não opposemos o mais

ligeiro esforço contra. & assopíaç'ão

que os progressistas crearam, cer-

tamente devído . . aos odios pes-.

soaes. .

Quando se fpndou o_Gymnaaio

club pretendemos uma mesa com

posta de individuos independentes

e honestos, por causa dos. . . udios

pessoaas; os progressistas lançaram

mão de um meio traiçoeiro. para

vmgar uma lista exclusivamente

pplitica, por causa dos. . .princi—

pios.

Os progressistas teem perpe—

guido acintosamente correligio-

nurios nossos, chegando até a

apresentar queixas esoriptas ao

prelado d'esta diocese, em virtude

dos. . . principiºs; nós nunca mo-

veinos ou incitdmos a menor por-

seguição pessoal, e isto por causa

dos odics. '

Onde estão os odios? Ondo es—

tão os principios?__

erece o título o brilhantis-

M cimo discurso pronuncia-

do na reunião regeneradora do

dia 8 pelo nosso presado ami-

go e illustre antigo governa—

dor civil d'este districto, sr.

dr. Vaz Ferreira, discurso que

vamos publicar na integra,

embora não todo d'uma só

vez. Eil o:

   

 

Sr. Presidente:

Quando entrei u'esta assembleia

com a tenção formada de dizer o

que penso sobre a marcha do par

tido regenerador, julguei vir collo-

car-me na extrema esquerda il'elle.

Vejo que não. Estou no centro, ao

lado do nosso illustre chefe, corno

acaba de manifestei-o o magnifico,

altivo e conceituoso discurso que

lhe ouvimos. Se antes não tivesse

mos investido () sr. conselheiro Jul

llO de Vilhena na chefia do nosso

partido, as suas palavras de hoje,

imponham essa investidura.

Disse o sr. eondc de Paçô Vici-

ra, meu excellentissimo amigo, que

estavamos aqui reunidos por uma

con-.lescendencia do governo. tal é

o regimen de restricção de liberda-

des em que vivemos. E' certo, mas

é bem que ª? complete º Pªªªªm'ªn- the o bater do coração. Estes É que

'º ªli“ " ªlgª porque teve ºSºVªfª podem reflectir a opinila da um

   

   

  

   

   

  

 

  

    

   

   
   

  

   

   

  

   

   

  
   

  

 

    

  

   

   

  

    
   

   

  

    

  

  

    

  

    

  

  

 

  

  

no essa, oondescendsnoia, ª

tava a dictadura 's“ «..,,

que d'esta reunião o partido

nerador aahiris desmembra,

_farrspado. Felizmente co

mo já, e creio que comigo

assembleia, que tal nlo ,

São bastante garantia as: p '

do nosso chefe e dos dois sg

que me precederam. “Sabin,

dos unidos como um só ho '

cididos a todos os saci-'

todas as luctas. '

Permitta-me v. ex.ª, sr, p

dente, e perinitta—me a asssmbl

que diga algumas palavras de uii“

o que não está nos meus vhshi"

mas se torna indispencavsl' f

momento. Humilde e já. antisd'

dado do partido regenerador-j, fr

eu em que sempre militei, t._ , &

lidades me dão entrnden'eª » '

sembleia geral:—Represente o

tro-regenerador da Villa da É

em cujo concelho seu chefe do p «.

tido por espontanea e livre —.,,

dos nossos correligionarios ,,

conterransos, e representam "

noradores de Espinho, qu— me

raram coin a sua conii-nçi; ,

não invoco'essa qualidade, porq

não quero envolver nas minhas, ,

vrss a responsabilidade dos q,

me concederam » direcção da º ;

politica local;—Fui gowrnador

vil, porém os que m— escolher!:

para esse posto, as podem att “

que o dese'mpenhei com a doch“,

ção e a decisão que o meu brio"

a disciplina partidaria me imp ,

nham, nada teem com o que“ “,

dizer; ——Desempenhei o mnddate' *

deputado e n'est: qualidade '

jo falar hoje, porque me é me .»,

mente pessoal. .

Por dois vultos proeminen_

no nosso gremio regenerador lll! ',

a mais profunda venernçio e o :. .: l.

dedicado respeito. Morreu um, q «__.»

dos lhe votamos pungente sand » .

todos lhe sentimos a falta, a t .

confrange ainda. a sua perda,

que morreu sacrificado talvez a u

má causa, com certeza a um p ,

mo amigo. O outro retirou—se &.

politica e resta-ma d'ellsa adao ' '—

na amizade e o orgulho da gsi-_ t

consideração em que é tido. Hii

pôr-se-hia o seu conselho, curvadª

me-hia á sua opinião; mas nei,

conselho nem opinião lho ouviª. ,

tou no seio do partido isento d,.t

compromissos especiaes, isolado d'

ligações peswaca Ao meu lado '

ligado a mim, n'este momento, (1

tro do partido regenerador; sli «.

de estar queru cominigo tivas, A,.

adinidadc das ideias compartilha, "

das. No partidr me enconiro, por-

tanto, plenamente á vontade «tddi,--

le me conservarei emquanto isso:-

fôr compativel com minha digam..”

de pessoal, que me obriga. ii. euhs— '

rsncia com as minhas opiniãos. Ds

dignidade eollectiva, não tenho sp-

a responsabilidade, que pertence sda, '

chefes, que cabe aos dirigentes; »

Bem entregue está a salvaguarda

d'ella ao sr. conselheiro Julio de -

Vilhena.

O chefe do parti-lo mnwoqq. .,

nos para saber as nossas opiniões.

Entendo ter de dar a minha, obi-ii

gado pela. lealdade partidaria que “ '

eomprehende não só a disciplina ,

no cumprir o a dev—iodo no tnha

lhar, como tambem —. i «ai—'— vnhrii »

no aconselhas. Von t'..l .l- por mim

e só por mim, adastan-l-v toda e

qualquer responsabilidade alheio,

emittindo sómente a minha opinião -

absolutamente pessoal.

Repito, pois, palavras que já

disse n'outra occasiâo: : Vamos to-

dos para deuma, com muitri cora- ."

gem, cºm muita energia, com mod “'

ta dignidade!» Reivindico por. mim

a honra e a responsabilidnds dp

ter sido o primeiro que profe-ri

ta phrase. Hoje, como em l8 &

junho, ella a a expressão do meu

sentir sincero e intemerato.

No nossr partido, como em .to- -

dos, ba trez estados, perfeitamente L

caracterisados e distinctosz—O ei]-

tado maior, e nobres; partidarii,

que tem os trabalhos e as boni-ti,

as responsabilidades e as glorias,

que se acerca do thronc e sente o

deslumbramento da msgcstade re-

is;

8 —O terceiro estado, o povo,

que da os votos, que dá o numero,

que da a força dos.psrtidos,—s que "

nos pode em troca urnas licença .

e umas transferencias de soldªdos, «_

as estradas transitaveis, protecção '

nos seus pleitos, de onde em onde "

uma escola, de longe : longe um

einpregcsitc de csntoneirc, distri-

buidor do correio ou official de di- '

ligencias;

—Entrc estes dois medeia o .

segundo estado, ; burguezia partir

dano, que pede ao povo os votos

e as manifestações para o estado

maior, que pede ao estado maior

os favores para o povo. E' a estes

que é necessario ouvir:, porque oo-

nhecem o paiz, convivem com 'o

_povo, tomam-lhe o pulso, sentem-

..','l

r .



  

 

  

   
   

  
  

  

   

    

    

    

   

   

  

   

  

  

  
  

  
  

    

  

    

   

   

   
  

    

    

  

  

   

  

   

   

   

  

    

   

   

 

   

   

  

   

   

 

   

  

    

   

 

   

   

 

   

  
   

   

.rtiªli'riOs, que é a opinião pu-

lo seu interesse maximo ,

vital.

,, (Continua).

3. “mutirão usinagem ,,,-

,l
l

'“

crise financeira

Estados-unidos.—Os

os estrangeiros referem que

anta Cruz (California) o major

pk Langlilin, membro eminente

3“: artido republicanº, tendo por:-

“da' os seus haveres e achando-se

r duzido a,:niseria, matou sua filha,

“mao-se em seguida.

' ªlprofessor Luciano Marcos Un-

derwood, da Universidade de Co-

_'jumbra,—arruinado tambem pela re-

,:eeotecrise financeira, attento'u con-

_i' ' “ciencia de sua mulher e e-

. - ._l'v ,,;suicidando-se depois. lim-New—

Í'fork um rico proprietario, que li-

', mu tambem reduzido a ousaria,

* ' mtuu-se cortando as carºtidas cºm

. urna navalha de barba.

_ 'Um jornal refere tambem que

' de Cleveland saliiram cerca de

trapo estrangeiros, levando comsi—

# todas as economias que haviam

munido.

", A paixão. pelo opio.—

"Qs leis cuiuezas reprimindo o abu-

sá do ºpio que tantos males estava

causando, insere um paragrapho

' prmittinilo que os chinezes que ex-

cedam ,a edade de 60 aunos pos—

sam fumar à vontade porque, el-

z .' dos no vicio, ser-lhes-hia ex—

. * "salvamento doloroso abandonal-o.

m d'isso a lei entende que, aos

« __ sonos, tanto importa fumar opio

' mmo tabaco. E' o começo da de-

'cgspilude e os decrepitos não con—

um para os interesses sociaes.

" + nas 0 cb usa é velhaco e pre-

“hndeu illudir a lei para continuar

ª: saborear regaladamente o opio

_; :,» o arrebata aos mundos doira-

' " da pbantasia. Perante as diffe-

es auctoridades apresentaram—

.: chupadas chineses, tropegos e

_ls'reovados, declarando que, pas-

"undo ja dos 60, desejavam obter

a papelinho mediante o qual po

“diam continuar a saborear o seu

opio. E la iam, radiantes como se

tivessem conquistado um botão de

chrystal" . Ora soccede que se o

chines é velhaco o funccionario é

ª ladino, resultando descobrir-se uma

marosca que está sahindo muito

cara aos espertalhões que a utilisa-

. ram. Perante um funccionario qual-

. quer apresentou-se um pobre dla-

bo, secco, cara de cidra, murmu-

rando & eterna historia-:

»» _e en' muito velhº, passan-

te' dos 60, muito além d'elles,

7-0 talvez. . . Por Contacte e jura-

va. E como sempre tomara o seu

eplosinho «e não estava em edade

de mudar d'habitos, alli ia, obe-

diente à lei, solicitar a devida per-

missão para continuar a fumar. Bem

sabia elle que tal VlClU era hedion-

do. Mas a fraqueza humana é enor—

me e Confucio immensamente grau-

de. . .

, , 0 runccionario encarou o secco

' fumador e perguntou-lhe:

,, -'Não es tu Ling-Lang, de Pet-

í-chiii, antigo recebedor de impos-

' lºs?- .

' —Sou, sim. seu eu mesmo.

,gluilo velho, meu nobre senhor.

.'-=ªf'âo Velho que me lembro de coisas

- que já vão muito longe.

" ' —Vem cá amanhã buscar a per-

" missão.

##

r.

. um. no “BlilPlilO us normais,,

ITALIA YlTALIANI

 

& ,ª' fodem-me o meu juizo cri-

,“ fico 'sobre a grande artista

' italiana, que pela 3.“ vez visi-

ia o nosso paiz e istoa propo

”,; dito das duas ultimas recitas

,, ' ' das n'esta cidade, Figueira

" 'dI'lFon, com a moderna peça

" “de'Gíacosa—«Comele floglie»

" -—'e a velha tragedia de Schil-

, ' 'lbr—sMarie Stuart.—A apre-

" ciação dº trabalho dos artis—

' ªih-i, n'essas duas noites, não

" me é possivel fazel—a. Não se-

' "tive 14, porque circumstan-

'- ' imperiosa me affastaram

mui quando bem agradavel

. me ere passar essas noites ad-

“.nirtmtis sob o dominio inven-

cível do intenso poder artisti-

me da grande tragica.

, E' tão raro para nós, os

'que não vivemos perto d'um

gi ande centro intellectual e ar-

tico,'o prazer espiritual que

"É pode proporcionar uma

" Bilhar que, como Vitaliani,

ºitº! de uma tão perfeita im-

 

    

  

  

   

        

   

  

  

» mísera austera e indepen- e a resmungar comsigo proprio:

possivel! Pois eu tenho 54, e elle

andou commigo no Hai-Fu, e era

tão pequeno comº eu?. . .

outros chineses, fumadores de opio,

para poderem continuar a entre-

gar-se ao hediondo vicio, simulava

uma edade que não tinha para se

utilisar da concessão da lei.

caracterisar-se e tão habilmente o

Afinal, descoberta a fraude e pro-

cedendo-se a um inquerito, foram

demittidos os chinezes que eram

funccionarios publicos e que abusi—

çâo para fumar opio e castigados

os particulares que precederam do

O funccionario ficºu & parafusar—

 

   

   

   

   

  

    

    

   

    

  

illustrado e fidalgo de nasci-

mento e de corr—çâo, que com

nobreza representa uma. das

mais antigas e illustrzes casas

do paiz.

Até que possamos consa—

grar ao novo titular um pou-

co mais de espaço, apresenta—

mos-lhe, bem como a sua ex-

tremosa mãe, a sr.ª condessa da

Borralha, as nossas saudações

mais sinceras.

_h__——*—_——,_

05 hécos

17—2—906

(Como ninguem mais se tenha

lembrado de propôr um voto de seu-

timento pela morte do sr. conse-

lheiro Bento de Moura, proponho-o

eu, não só porque o sr. conselheiro

Bento de Moura prestdra serviços

importantes á. cidade, com todo o

desinteresse e cºm a melhor von—

tudo, mas tambem por motivos de

affinidades politicas de fallecido com

o sr. presidente.»

«Este cavalheiro e os seus adj un-

ctos enguliram em secco, mas recº-

nheceram que a. proposta do sr.

Athanasio de Carvalho era de toda

a justiça, e por issº, depºis de lem—

brada, se associaram todos submis-

samente a ella.»

——Line-Lang, com 70 aunosl lm-

Em resumo, Ling. como muitos

Alguns houve que chegaram a

faziam que illudiam toda a gente.

 

vamente se muniram da auctorisa-

mesmo modo. Os que se caracteri-

saram para mais facil ser a illusão,

apanharem a sua tareia, porque na

China quem as faz paga«as com lin-

gua de palmo. Foram aos centos os

espertos que illudiram a auctorida—

de. Pouco, porém, lhes durou o re—

gaboi'e. E agora o remedio que têm

é resignar—se porque, se transgri-

dem novamente a lei, a coisa salie-

lhes muito cara.

—---+—-———«

Notlclas mllltares

Faz hoje 6 annos que subiu de

esta cidade,para Almeida, o

regimento de cavallaria 7,dei-

xando aqui ficar um pequeno

troço, medida esta que, como

temºs dito, causou em Aveiro

a mais deeagradavel impressão.

;( A' manhã faz tambem

6 annos que, em substituição

d'uquelle rugimento, deu entra-

da n'esta cidade, com a. impor

tante força de 600 homens, o

regimento de infanteria 24,

que desde então até hoje tem

aqui sido muito estimado e cu—

ja subida dos seus quai-teia, de

Penafiel e Almeida tambem

foi muito dolorosa para estas

localidades.

Infanteria 24, infelizmente,

passado pouco tempo, ficou

quasi reduzido ao seu casco,

pois poucas são as occasiões

que tem gente prompta para o

serviço da guarnição, sendo

por isso enganada a cidade, a

quem se prometteu em com

pensaçâo, pela subida do bra-

vo regimento de cavallaria, que

aqui teve o seu quartel duran—

te 16 annos, uma guarnição

numerosa, que por fim se limi-

ta. a meia duzia de soldados,

oíiiciaes, sargentos e á musica.

Obras de quem tudo então

mandava, e que agora nada

manda.

___-_*—

OOHDE lll BOREAL!!!

Elles esquecemos vivos que

lhes dispensam favores valio—

sissimos, quanto mais os mor—

tos que não lhes tornam a fa—

zer a menor fineza !. .

Intriguistas e ingratos: é (.

que elles são Tal qual os pa-

trões.

Um alegrão á seita: con-

forme a praxe, não publiCare-

mos o Campeão no dia de Na-

tal.

Ouvimos que o antigo de

putado, sr. Oliveira Mattos, se

fez munir d'um açaimo pan.

livrar as canellas nas differen-

tes' reuniõs políticas a que te-

nha de assistir de futuro.

Não será muita honra? Se

lhe pregar dois vincos na foci-

nheira, é quanto basta.

)?

0 padre-prior de Segadâes

é um homem teziseimo. Lá. veio

hn. dias a. intimação ao Euze-

bio, que é o seu espectro, para

mandar arriar o muro e pôl-o

em condições do padre. . . ca-

ber na rua. Em janeiro falls—

remos. . .

Os successivos desastres da

politica-faméliu, metteram em

casa o «nobre conde». Já, se

não ouvem pºr cá os assobios

estridentes da syraz'ne, que un-

nunciava á. cidade a sua che—

garia. triumphal. Até o cartorio

do dr. Peixinho tem agora mais

ar. A luz entra-lhe ajorros por

alli dentro. Só fenece quando

adrega de arribar por lá algu—

Foi agora agraciado com e ti—

tulo de conde da Borralha

o sr. Francisco Caldeira,o mo-

ço e bemquisto representante

daillustre casa d'aquelle nome.

Honra merecida e preito

justissimo, o que vem de ser

prestado. O novo titular é um

pressão d'arte pura, que, fran-

camente, nâo & vêr, não lhe

ouvir a doçura da sua voz ma-

guada, não nos deixarmos ma-

gnetisar peia mobilidade en—

cantadora dos seus lindos

olhos, não é certamente coisa

que nos deixe imperturbaveis,

indifi'erentes, quando ha ner—

vos que vibrem, sensibilidade,

alma, sentir bem fundaa vida

tal qual ella é, Com as suas dô-

res, as suas tristezas, as suas

alegrias, horas d'amargura,

de quebrantamento, momentos

de triumpho, d'esperanças ra-

diosas e vivazes. Ora a. Vita-

liani, no palco, é toda essa vi-

da que passa., desenrolando-se

aos nossos olhos sob todos os

feita prisioneira, quando eu-

carna a triste personagem de

Maria Stuart, se 3. encontro

na Fedora tramando um plano

inteiro de vingança de mulher

ferida em pleno coração, e

mais tarde minada pelo remor-

so, que a leva ao suicídio,

quando se vê impotente para

salvar a victima, cujo marty«

rio injustamente preparára, eu

sinto perfeitamente, absoluta.-

mente, as situações mais bizar-

ras e inesperadas, os conflictos

mais intensos e significativos,

tal qual & Vitaliani- os interpre-

ta e nolfos transmitte. Oseu

poder d'observação é grande.

As suas creações são a photo—

graphia perfeita duvida real,

seus aspectos, com todos as de todo este mundoem que nos

suas nuances. debatemos, cujos factos dia a

Quando oiço & Vitaliani e dia palpamos, onde uma confia

& vejo destacar-se, altiva e grnçâo prevertee descaracte-

desdenhosa, coberta de sedas rise os sentimentosmais puros

e pedrarias e illuminada de Pois & Vitaliani tudo vê,

gargalhadas rebeldes, cºmo ou tudo examina, despe & persº-

2.º acto da Magda, ou ªªªiªtº nagem toda, ausculta-a, vitali-

á grande dôr que lhe tºrturª sa.—a, dá.-lhe alma, identifican-

0 seu busto altivo, de rainha do-se cºm ella. perfeitamente,

desthronada, sob o fato negro naturalmente, com esforço sem

e & touca alvadia de mºnjª tortura, n'um justo equilibrio,

caracter bancada-sima, espirito me coruja trssandando apurée.

, doadas do concelho d'Agueda,

muitº a um funil. Epamig-suje clics, podem” abertamente adir-

testadas dos amigos e afilhados, mar que morreu para todo o sem—

porque é preciso mntar com elles pre. Deu-lhe o primeiro golpe, bem

nas primeiras eleições. certeiro á nuca, o inolv—idavel sr;

Os tempos vão bicudos e é Prºg dr. Vaz Ferreira.

ciso aproveitar as occaaiões. . . Um Padre-nosso de compaixão

Vd. senhores! Repor-tam as ulti pelas almas demandas dos que fo-

mas fatias de pão dos compadres ram aqui déspotas e mandões.

com os afilhados dos mesmos. Só Pela nossa parte lembramos ao

assim se pode demonstrar uma grau immºralãº do beijo que lhes rece

de generosidade». .. acomodou funebres do costuma, se

— _ , é certo que elle saberá. alguma soi-'

Escolas nlglrltlmas sa d'isso. Se não souber, que de

,untenda com o frade-pue, que tem—

“bem ahi está, espiando uma parte

dos seus pancadas.

Depois da deoadencia completa

a que chegou aqui o poder bequét'º'

ro, lembre-nos perguntar, ainda

que indirectamente, s aiguns avei—

  

  

   

  

  

   

 

   

    

  

   

   

 

   

   

   

   

   

  

  

   

 

    

 

   

   

  

  

  

   

 

   

No colar da Borralha teve

ha dias, logar uma imponente

reunião das pessoas mais gra—

tomando-se impor-tantes reso-

luções politicas.

Presidiu o sr, conde da

Borralha, e estiveram, entre

outros, os srs. dr. João Maria

Simões Sucena, major José

Eduardo de Moraes, dr. Ely—

sio Sucena, commendador Joâo

Pereira da Conceição, dr An-

tonio Roque Ferreira, padre

Oscar d'Aguiar, dr. Fernando

Buritista, Manuel Bentº Salda-

nha Camossa, dr. Manuel Mar-

ques Vidal, Joaquim Rodri-

gues da Graça, Antonio de

Sousa Sucena, Antonio d'Oli-

veira Abrantes, Euzebio Soa-

res, Manuel Alves d'Almeida,

Augusto Ferreira Baptista,

Joaquim dlArêde Coelho, Ma-

nuel Corrêa d' Abrantes, Alba

no d'Oliveira Coelho, João da

Silva Netto, Augusto Neves

d'Almeida, Joaquim da Silva

Santhiago, Eduardo Ferreira

Baptista, Clemente da Silva

Santhiago, Joaquim Marques

d'Oliveira, Jacintho de Mattos,

José Pinheiro, Patricio d'Al-

meida Marques, Manuel Hen-

riques d'Oliveira, Albino No-

gueira, Antonio Rodrigues de

Almeida, Raphael Henriques

d'Oliveira, Antonio Nogueira

Gomes, José Lito, Martinho

Rodrigues d'Almeida, Bernar-

do Pereira, Manuel d'Oliveira,

José Antonio de Miranda, Ma-

nuel Pereira Cardoso, Alexan-

dre José Santhiago, Sebastião

Figueira, Paschoal da Concei—

ção e Silva, Cyrillo Gºmes dos

Santos, Albano Ferreira da

Costa, Manuel Gomes d'Cli-

veira Regateiro, etc., etc.

Esta migalha representa

nada menos que o grosso das

antigas hostes progressistas, e

diz de importancia e muribun-

da influencia dos albões.

,e

O que se escreve da Mou—

riscâ:

«Consta que vae ausentar se d'ea—

ta localidade o chefe progressista.

A ser verdade, muitº terá que

lamentar a sua falta o partido ago

nisante. Quem substituirá. tão grau-

de politico? Ha-de ser diliicil con-

seguir um combatente tão valoroso.

Muito hão—dc sentir a sua falta, as—

sim como a associação de soccer-

rosl. . . E até a. Scnsaboria ha de

vêr desapparecer muitos assignan-

tes.»

  

  

  

  

 

   

  

   

  

   

  
   

   

   

  

  
  

 

    

  

 

    

 

   

  

Parece que o sr. ministro da

marinha está na intenção

de crear nos “grandes centros

piscatorios, logo depois da. pu»

blicaçâo do seu regulamento

sobre “ capitanias dos portos, renses que lug—'uuztlueltte ahi lhes

varias escolas para rnstrucçâo dispensam “lªnça”, se ainda ocu-

ds. grande população mariti- tinnarão na profunda illusão em

ma. que teem vivido relitivamente ao

N'essas escolas, alem do poderio fantastiuorlessa ]'ch gente.

- Cansou a ui a mai r hila-
ensmo elementar, será tambem ' q º

_ _ _ riedade & noticia de que osullão

ministrado o de pilotageme o da escola dº bºi,-'., f... um dou da

referente a pesca, baseado nos commixão da grande reunião que

processºs mªlª modernos. 89 (?ª-ªctuºu no PªlªGEbÚ dª rua. 05

Não sabemos o que virá Navegantes...l . ,
nem aforma or ue se fará Que decadencia mora, santº

P 9 ' deus da Engrªctulll

Qªef'nºª parecer, entre— A que situação chegou o tra-

tanto, que entre tanta corsa -licional partido progressista do

ruim, ultimamente vinda. a luz, districto de Aveirol

alguma coisa apparecerá com
_E'lo resultado das injustiças e

utilidade, e esta será uma d'el- “hmm lngmuªõeª'

las.

E ainda haverá. homens de bem

que possam continuar firmes nº seu

Não hostilisamos o gover-

no por simples satisfação (»

posto de gloria passada?!

Afiastem—se d'isso, queé o sym-

nºssas paixões ou aos nossos bºlº dª vergonha.

ideaes políticos. O que for bon-

e util terá aqui o apoio ou o

louvor que nos merecer.

A creação das escolas cita—

das pode ser uma medida de

Brinco.

Coimbra. 16.

Acaba de passar na estagio

d'esta cidade, onde tivemos & hon-

alcance de venta em d " de o cumprimentar muitº since-
! g i ** Prºª' rs e respeitosamente, o nobre mit-

paridade Pªra 'ª grande Pºpº- gistrado superior d'esse distrioto, o

lação prscatorla, tão grande sr. dr. Casimiro Barreto Ferra:

quanto desªfortungda e digna Sªcchettl Taveira, actual represen-

de protecção. tante do solar da Granja.

, Sua ex.ll vae a Lisboa, acom-

.N ?ªªª caso terá. º nosso panhado de uma numerosa e esco-

mais sincero applauso.
lhida oommissâo, com o mesmo fim,

—-— tratar da importante questãº da

regularisação da pesca na ria d'es-

sa cidade, questão que Os becos pro-

Dos nossos correspondentes matter-am, já. ha muito, resolver,

mas da ual se esqueceram sempre.

Agueda' 16. Oxªlá. os pobres pescado-

Esteve aqui o mru'oral. Partiu res sejam felizes d'esta vez e ve-

hoje pªrª a Cªpitªl- jam no digníssimo governador oiª

Foi atterrado com a installa vil a boa-vontade que tem de lhes

ção do centro franquista, cuja inau— ser fuvoruval Bru) a maid—ia de ºs

guraç'âo foi imponentissimnl -xplorar, como tem f—ito, enganan-

Foram muitos, e valiosos en. do-os sempre, () immjàodo paiz...

politica, os cavalheirºs que comp-4 Sua ex.“ vae acompanhado pc-

receram, e quasi todos do ex-feu-lo lo nosso cair...—m,, «m...?, ol“. Fran-

dos bequeiroa. cisco Ferreira da Mula, e acompa-

Fizeram-se orações de firmissi nhou-o tamtmn até esta cidade ou-

ma fé, e todos se manifestaram du tro nosso intimo amigo, o sr. Fir-

uma energia inabalavel na destrui mino de Vilhena, dignissimos dire—

950 dº pouco que ªindª resta dº ator do 0ampetiu-dus-prouincias,

poderio dos mandõasl que aqui veio em visita a seu pre-

E, na verdade,eontra factos não sado filho.

hª lºgica conveuoivsl. Aguada dei- Que fizesse uma viagem feliz e

xºu de ser o paiz de dois mandões volte com & agradavel noticia de ter

que a dominavam. . . despoticn— sido prestavel aos pescadores e por

mente! conseguinte a nossa querida Avei-

Tres grupos existentes o com- ro, é o intimo desejo que temos.

provam: dissidentes, republicanos

e agora os franquistas.

Neguem os imbecis : verdade

 

«W,,, vvIWAMNr, ,- »..»NwszmJ—M»,

Tambem contam ,le Sega-

dâes:

—-«Temos muita chuva, lama

e... pouca sorte pelos arraiacs dos

Guilhermino d'Almeida.

amigos progressistas. dos factos. Desta vez nem intriga :***,ÓÓÓÓVÍQÓÓÓ:

A sua estrada vao ficar um pri- nem infamia os poderão encobrir. . SUDIA'E()SE *

mor. Alem de ser tão direita como Morreu, finalmente,o manda, e, . Inimut- fortemente o npetit'o

uma linha n'um bolso, assemelha se se não vier a panacêa das colliga- QçQQQQQ'QQQQQQ”

ªm

 

revelador de. alta superiorida-

de da sua feição artistica. Em

todos os seus trabalhos ha uma

correcção impeccavel, uma na—

turalidade extrema. O gesto é

perfeitamente aquella, sóbrio reno de mulher, nova aindª.

eu exhuberante mas precisa— mas de espirito reflectido e

mente adequadoásituaçâo que justo, n'um meio frivolo de

traduz, a. voz tem a tonalida- ociosos e levianos, como nas

de que o relevo moral da fra— scenas capitaes dos ultimos

se lhe impõe, os olhos dão—nos actos, & partir do encontro com

a expressão bem pura e bem o pao, de noite, n'uma sala

vivida do sentimento que ani- mal illuminada, quando Ne-

me a alma, em todos os mo- nelle se dirige ájanella que

vimentos ha a harmonia, a dá para o rio u'um proposito

verdade, que nos tem presos sinistro de suicidar-se para

d'um encanto indefinível Não não assistir á derrocada da ca-

se vê a artista, pisando um se e encontra, a essa hora,

palco. Chegamos mesmo a ab— Giovanni, o pes, quejulga um

atrair do theatre. fraco e umimprevidente,epas-

Nós temos doente de nósa ser as noites trabalhando na

realidade tão palpevel, tão maneira de evitar a ruína de

emocionante, que nos parece todos.Vitaliani, n'este seu tra-

assistir, na. verdade, sem di'a— balho, realisa. a suprema per—

ma intimo, portas a dentro de feição de arte, porque attinge

lnr domestico, roçudo pela aza as proporções da verdade.

da desgraça e que a nossa ir» Nós admiramos ahi a mu-

reverenciase permittisse devas- lher, acima da artista, e por

ser para satisfação d'uma cu- isso a'acompanhamos na. sua

riosidade doentia. Assim aconv dôr, na immensa tortura mo—

tece no Come le foglie n'aquel- ral em que se debate uma al—

la delicioso papel de Nenelle, ma justa, uma consciencia. sã.

tão bem estudado, tão perfei—

to, tãº simples mas tão huma-

no, tão desarticioso, tanto 110»

primeiros actos em que se des—

taca, bem claro, esse typo se

Mas esta impressão é a que me

deixa sempre Italia Vitaliani.

Não tem jicelles o seu traba—

lho; não ha evotismos, requin-

tes que ponham em evidencia

a artista. Acima de tudo, Vi-

mulher no palco.

D'ahi & nossa grande ad-

miração. Vitaliani tem, a par

d'um jogo physionomico supe-

rior, só comparavel ao da sua

rival e compatriota Eleonora

Duse, uma voz admiravel, que

é um perfeito encanto.

Ella não falls, canta. O

italiano tão sonoro etão dºce,

tem, na bocca d'ella, & suavi—

dade d'uma melodia. Conheço

uma. voz assim—a da nossa.

Virginia, e. grande artista por-

tuguesa—. Fazia chorar quan-

tos fallava. Hoje emudeceu,

para o palco, essa bocca d'ºi—

ro, infelizmente.

E sobre Vitaliani mais na-

da. Apenas isto.

Merece ainda. a nosso ad-

miração porque é uma grande

amiga de Portugal. Ama-o co-

me se fosse a sua Italia.

Chembim Valle Guimarães.

taliani sabe ser mulher, e só .

 

 

  



   

 

13. Rua Mendes Lello. Ri

56, Mercadores. 70ERURRRR RUBUSTU FERREIRA ÚSURIR uma,
"vºl-no tem a honra de participar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

para a presente estação

Tecidos dºalta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines,
cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos'outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

onomonooooonoonnoomoooe
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blusas de malha, guarda—lamas,
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Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

NlLE, Em 31 de dezembro

Para a Madonna, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

MALA REAL | N ELEZA _. '_. _? iii—MM«vo-w"
RESTA a suacarta por;

"ª
COMPINHII INDUSTRIAL DE PORTUGIL 983319.“ remunera-ção";-_

' ª Sociedade nonyma de responsabilidade limitada
Dlr'g" “ cºtejºrnªli ,
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"
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ª Privilegiadoauctort'cadogelo ! , FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE : COLLEGIO *

_, , . É gcêquoá pslqelzrpâoloãr ª ;
:*.,

_ em cor o to ; ,

A; «a?» _ ' * ã” “repªrem“ '— ESCRIPTORIO E FABRICA ºm" :”
_ _ _» ) » : “__ ' »_ __ _

_- º u avon: lia .”"

'Iªllllllllo | ululnrol '-
ªªª ' - É pºde mude publica ª : R (1 B 1: J

Diºmªnfino Diniz &qu__ , na o en () untar—PORTO + l-ªmvªº--8Exo usscuunoPAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES i“ n' o melhor tonico “E
*ª“ ªªºªªªªªºªª(PORTO) % 3333335335? ._ ª legrsuiiiiido 53331335”, 53532333

CLYDE, Em 9 de dezembro
_ foçtmGMMQreººnmi ,, _ _Stereotypia, galvanoplastia, types romanos : ::::ãgu'emiiz:pzi:lliz::ticimuhi-

Pal-,,, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ª ãfgãzíªsggªgnvªãçefgã % e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos commtircialnnstrucçio Wii."???"entendeu o Buenos-Ayres. É rapidamente o ªpetite, & , de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan- ”32532: "M,", , , ",,,,NILE» Em 3º_ de dezembrº _ _ _ ?;ªffâªgíãifãeºoiªifãâ _) ; tldade de typo e todo o material proprio para ty- """"-"'m-m-uº- ” .Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ºu,” __ voltam as for- pogra hit-i. um "...um"...
SANTOS Montevideu e Buenos—Ayres “ ' ! p ' ' ºª "”““—fº “MINI"-Preço,da Passagem de 3.' classe para 0 Brazil 366500 réis É çªiifmprega-se com o J'? º Representante dªº principaes ºªªªª constructo- . Pm dº Jovªiªfcªº ()

ã mais feliz exito, nos F! * ras de macrnnªª typographicas e depºsitº de tintªs "h:.lgãrâsàmqnsiªqãciªmos, dess-

5
v, ' ' '

. ' ) C |

PAQUETES CORREIO.) A SAH'R DE LISBOA ;. 2:31:13; 33333013 ª goma das melhores casas a_llemas. Fornecedora ;_ecundarilebsbiliiaçao .Z'ZJRT:_ __“ b tª a ªi to t _ as principaes emprezas Joma isticas. º'm'ªªªªª “"""“-GLYDE' Em 10 de dezembro afasíiabofigiasf: aii. ,— Material de 1." ord e 1 h '1' + ""'—“º'" ª'ª'ºªªªº

P _ V P b _ d .
em e p ssoa abr itado .ara b. mente. ernam neº, Ballª, Riº ª Jªneirº, SANTOS: _" pªpªiª Éª'ªiªlªlªr ªªª“ “ª Dão-se or amentos com let d O

Mºmeúdeu eBuenos Ayres.
_ “º_dynm, gum, ,ª, _ e p os para montagem e ÓÓÓMMÓÓM

ARAGUAYA, Em 16 de dezembro —" “em“ ºªlºªºçªº ºª , typºgraphias.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 33:5500 réis

 

A BORDO IIA GREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda a 'tntecipa-

AGENTES

çâo.

NO POBCPO:

TAIT & BUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES HRWES & C.

31—1 .º Rua d'El-rei,

 

' | 058138

As tosses, rouguidões, bron-

chites, constipações, in/iuenza,»

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

appareeem com o uso dos

incmnparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

Classes sociaes que os teem uso-

do e pelos innumeros attesta-.

'dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia—oriental», rua de

8. Lazaro 296 Porto—Preço

-» 210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em to-  do o paiz.

 

TYPOGRAPHA

ende-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vincia.

Tem machinas de im—

prassão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gui—

Ihotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.

Venda do caso em bom loool

VENDE—SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia. Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo—

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

, HRlEl EYSNE-RUR-VISTR

Aveiro

J
osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

cor becido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

-tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, aiim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se—ha £ chegada de todos os combyos á es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Pc" todos 951 a motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysue & eondnuação das ordens de todos aquelles que em Avriro . . .

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos- A*bª'nº ])ua-rte Pªlªºrº ª Sªl"

um ser fornecidos.

. orgâos,rachiticos,con- _

- sumpção de carnes,af— .

facções escropholosas, ,

:º e na era] convales- .

i cençs. etodasas doen-

- ças,aonde é priciso

levantar as forças.
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ANDB “TEMA
DO NATAL

Extracção 1121 de Dezembro de l907

—

ONSTA de seis mil oitocen-

tos bilhetes e distribne : im-

portantíssima comum em premios

de trezentos e oitenta con-

tos de réis!

0 cambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha-

dos da respectiva importancia em:

  

Preços sem competencia

d++—****-t+“%*-.*

 

 

  

 

Gaz—Aveiro.

Arroba ou 15 killos..120

1zooo kuás.......... "1.68000 .

  

  

“A ELÉEANTE”
Rua José Estevam, 62 e 64

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIR

 

 sêllos ou vales do correio, lettres

ou ordens s/Lisbou. ou qualquer 

 

já '7' " T“ “& ” ' * r, " a'»

O ª ' l) il ”il il ”“ªº“

OR motivo de partilhas,

vende—se uma morada de

casas d'um andar, “sita.

na rua do Gravito, n.º'

62 e 64. Tem quintal, poço e

tanque. Não é foreira. Para

ver, todos os dias das 9 horas

da manhã ás 4 da tarde

Propostas em carta fecha-

da e dirigida a Miguel Ferrei-

ra d'Araujo Soares. Aveiro

Qréme SimonÉ

ª O ºreme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua“

de toilette que torna hygienica

perfumada e antiseptioa.

E' o banho mais delicado e mas

distineto.

ABBEMAHEÃU

ELO Tribunal-do-com-

mercio d'esta comarca,

cartorio do escrivão

Albano Pinheiro e nos autos

de justificação para arresto em

que é justificante o Banco de

Portugal, representado pelos

seus agentes n'esta cidade, e

justificado o «Gremio-gynina—

sio-aveirense», tambem d'esta

cidade, vão á praça no dia 22

do corrente mez, por 11 [10-

ras da manhã, a porta da ca-

sa onde se acha installado o

mesmo gremio, todos os obje-

ctos e moveis alli existentes,

os quaes serão entregues a

quem maior lanço oíi'erecer

acima da sua avaliação.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para deduzircm os sous direi-«

tos.

Aveiro, 10 »

1907.

vsniriousi —— O Juiz presidente,

H“ Et 'iljil' <li:

Ferreira Dias

() escrivão de oommorcno,

"ªo

praça do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos Os premios vendidos no

cambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no piano

apresentado este anno ha uma in«

novação apreciavcl. Todas as de-'

zonas, isto é, todos os dez numeros

seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

 

 
Plano

1 de . . . . 20020005000

1 de , . 40:000à000

l de 10:0006000

2 de . 2:0006000

2 de . 1:000i6000

10 de . 4005000

20 de 3005000

288 de . . . . 160ô000

2 aproximações so pra—

mio maior a . . 1:000l000

2 dicas ao segundo pre-

mio & . 4505000

2 ditas ao terceiro pre-

mio a . 8I8$000

679 premios a todos os nu-

meros que termima—

rem na mesma unida-

de do premio maior a

1:0l0

PREÇOS

Bilhetes, 806000 réis; meios bi

lhetos, 405000; quartos, 205000;

decimos, 86000; vigesimo, 46000;

fracções de 25600, 215100, 16600,

115100, 550, 330, 220, 110 e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

de 56400, 35300, 26200, 16100,

e 600 réis.

Para a provincia e ultra-

mar accresce a despe

za do correio

96$000

 

Dirigir todos os pedidos ao

amooo-mm oommom msm

'A'-i, it. do Arsenal, 78:

136, R. dos Capellistas, HO

LISBOA

Agua-raz de Lª qualidade,-:si-

Garolina de 680.º, caixa de %

época passada 25 alumnos. liesultado 12.

provados e 13 com distincção.

romero m com PEREIRA
PARTICIPA ás suas ex?" freguezss que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-
de para ªa presente estação.

Lindissimos eórtes de tecidos de lã, para vestidos.
Grande eollecção de meltons, moscons e zibelines, para

casacos.

[ªltimos modelos de hôas, pellerines e estólas.
Enorme sortido de artigºs de malha, como: ohales,

ços, ecbarpes, jerseys, oaehe-eorsets, espinhas, toucus,
Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasallio e de borracha, e muitos outros artigos

Camisaria e gravatarla

Perfumarias Bijuterias

Precos sem competencia

Colonial Oii Company BACELÉS
EPOSITO de viveiros

de bacellos america»

Ion-

etc.
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Preços correntes do petro

leo em caixas posto no cs.

minho de ferro:

das castas mais apuradas de

toda & Bairrada: Vaga 0 Ma—

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto. '

Tambem ha bacellos para

latadas ou parreiras.

l

VEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

2 latas ......... 353360 315300

xa de 2 latas . . . . - . 75075 GNN")

latas ............._.... 35330 35025
 

 

Colonial Oil Company Manuel Simões Lameiro.

Aveiro — OblVEIRlNI'lA

maioria: rrimmi, z." rm
Collegio Mondego

PROFESSOR

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO i

  

Francisco José do Costa Ramos

O Collcgio Mondego propoz para exame do 2.º grau na

simplesmente ap-

nos e barbados e enxertadas,

%
ENDE-SE na Fabrica do .

 

  

    

     

   

     

    


